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www.liturgia.pro.br 

29° Domingo do Tempo Comum - C

19 de outubro de 2025
PERSERVERAR NA ORAÇÃO 

COM CONFIANÇA!
LEITURAS 
1ª leitura: Ex 17, 8-13 = Enquanto Moisés conservava a mão levantada, Israel vencia

Salmo Responsorial: Sl 120 = Do Senhor é que vem o meu socorro

2ª leitura: 2Tm 3,14— 4,2 = O homem de Deus seja perfeito e qualificado

Evangelho: Lc 18,1-8 = Deus fará justiça aos seus escolhidos que gritam por ele

Primeiro olhar

O orante cristão necessita da persistência, da paciência e da esperança para entrar no tempo de Deus, que é o tempo sem tempo. Isso não significa desantenção divina, pois o Senhor não dorme (SR) e tem os ouvidos atentos ao que suplica o orante. 
ILUMINADOS PELA PALAVRA

O tema da fé e a dúvida de que a fé continuará na terra é apresentada por Jesus na conclusão do Evangelho, referindo-se à sua volta: “será que ainda vai encontrar fé sobre a terra?” (E). Novamente, a necessidade do crescimento da fé, proposto dois Domingos atrás (27DTC-C), que a pedagogia mistagógica dos Domingos de outubro 2025 considera a partir da oração. Fé, oração e serviço são atitudes cristãs que se correspondem e se completam em quem se faz orante, confiando que o Senhor o guardará de todo mal (SR). 
O tema da oração, que está iluminando as celebrações deste mês de outubro 2025, apresenta neste 29DTC-C uma terceira característica da oração: a perseverança. Depois da fé e do serviço (27DTC-C), da oração como aproximação de relacionamento com Jesus e do serviço (Aparecida), agora, a necessidade de rezar sem desanimar. O orante necessitada da persistência, da paciência e da esperança para entrar no “tempo” de Deus, que é um tempo atemporal, sem com isso considerar a desatenção divina, pois o Senhor “não dorme nem cochila” (SR); está sempre atento a quem dele se aproxima. 
Perseverança na oração 
A perseverança é uma virtude cristã relacionada ao tempo. Já refletimos sobre o tempo no 18TDC-C considerando a luta insana da tentativa de querer parar o tempo para alimentar a vaidade pessoal. Agora, neste 29DTC-C, estamos em contato com o tempo de Deus, o qual “um dia é para Deus como mil anos e mil anos como um dia” (2Pd 3,8). É um tempo sem conta (atemporal), diferente do nosso que é marcado por guerras (1L), por injustiças (E) e pela esperança confiante na ajuda divina (SR). Tanto a 1ª leitura como o Evangelho apresentam a oração como uma necessidade diante da agressividade humana que provoca injustiça. A viúva, sentindo-se vítima da injustiça, persiste na petição junto ao juiz (E). E aqui tem um detalhe importante: a persistência da viúva ensina que a oração nos coloca em um outro tempo. Tira-nos do tempo apressado e imediatista e coloca-nos no tempo divino, do qual se aprende a ter paciência e não desanimar e nem desistir de interceder. O orante é persistente, paciente e esperançoso na justiça divina. 
Na parábola de Jesus, o termo “justiça” aparece quatro vezes, indicando a finalidade da oração perseverante: suplicar a justiça divina. Por que isso é importante? Porque vivemos no tempo humano, marcado pelas injustiças provocadas por guerras, mortes sem sentido, fome, sofrimento dos mais pobres. Como se manter fiel em um tal contexto existencial, reconhecendo que sempre existe um combate a ser combatido? A Liturgia responde: mantendo-se com as mãos elevadas ao céu, em atitude de oração perseverante, como Moisés, para sair vencedor (1L). O salmista confirma isso quando pergunta: de onde virá o meu socorro? — “do Senhor é que me vem o meu socorro” (SR). A oração perseverante como fortalecimento nas batalhas diárias da vida. A oração combate a tentação de desistir, fortalecendo a fé de que Deus está ao lado do orante em todas as batalhas existenciais. 

Oração perseverante e a fraternidade
As batalhas existenciais, tantas em nossas vidas, são marcadas frequentemente pela ansiedade que produz insegurança existencial. A oração perseverante, fundamentada na fé e na esperança distancia o orante da ansiedade e produz conforto em sua vida. A vigilância orante troca a ansiedade pela segurança de sentir-se protegido por Deus (SR). A oração educa o orante a viver confiante e na esperança, entendendo que o tempo de Deus é diferente do nosso; é tempo no qual ele “não dorme nem cochila” (SR), totalmente dedicado a proteger quem dele se aproxima. Santa Teresa D’Ávila compreendeu bem a relação do tempo divino e a oração perseverante quando diz: “Nada te perturbe, nada te espante, tudo passa, Deus não muda; a paciência tudo alcança.” São Pio de Pietrelcina vai na mesma linha: “Reze, espere e não se preocupe. A preocupação é inútil. Deus é misericordioso e ouvirá sua oração.” 
A Palavra deste 29DTC-C apresenta ainda outro aspecto da oração perseverante: a fraternidade para sustentar quem reza e intercede a Deus por justiça nas batalhas da vida. A cena de Aarão e Ur sustentando os braços de Moisés (1L) mostra que a oração perseverante é também uma atividade comunitária e fraterna. Sustentamo-nos uns aos outros pela intercessão orante de modo perseverante. A oração fraterna constrói comunidade e fortalece os vínculos na fé. No contexto da oração perseverante e fraterna, a reflexão de um dos Padres da Igreja, Origines (185–253), apresenta um aspecto interessante que merece ser retomado: “e por que se cansava Moisés, senão para que saibamos que até os mais santos necessitam da ajuda de outros para perseverar na oração?” A caridade e a fraternidade, de uns rezando pelos outros e de todos se mantendo perseverantes na oração faz com que as batalhas que a comunidade enfrenta, a exemplo da 1ª leitura, sejam vencidas perseverando na oração.
ILUMINADOS PELA ESPIRITUALIDADE 

Ainda neste 29DTC-C a Liturgia continua lendo a carta de São Paulo a Timóteo. Trata-se de um verdadeiro testemunho espiritual e, dizendo em termos modernos, de uma direção espiritual que Paulo faz com Timóteo, orientando a se manter firme na fé. Neste 29DTC-C, Paulo apresenta a fonte da espiritualidade cristã: a Sagrada Escritura. É da Escritura Santa que se aprende a viver e se deixar conduzir pelo Espírito Santo de Deus, pois nela encontra-se a sabedoria divina. 

Depois, Paulo enumera a finalidade da Sagrada Escritura na direção espiritual, elencando o que faz a Palavra de Deus na vida de quem cultiva a espiritualidade cristã: ensina, argumenta, corrige e educa na justiça para que quem dela alimentar sua vida espiritual torne-se um “homem de Deus” e uma “mulher de Deus”. É alimentando a vida espiritual com a sabedoria divina, presente na Sagrada Escritura, que é possível testemunhar o Evangelho oportuna e inoportunamente. 

(SV)

CONTEXTO MISTAGÓGICO

O contexto mistagógico do 29DTC-C continua propondo o tema da oração, mas desta vez com a característica de ser oração perseverante. Este tema da perseverança tem relação com o “tempo divino”, o qual “um dia é para Deus como mil anos e mil anos como um dia” (2Pd 3,8). Rezar é entrar no tempo de Deus, que é ilimitado, de onde a necessidade de o orante aprender a cultivar a virtude da paciência. A oração perseverante é insistente e paciente e o orante é persistente, paciente e esperançoso que, com sua fé, reconhece que o seu socorro e sua ajuda, o fortalecimento de sua vida vem do Senhor (1L e SR). A oração perseverante e insistente tem também forte dimensão comunitária, no exemplo da oração de Moisés, durante a batalha do povo com os amalecitas (1L). 

Conheça catequese litúrgica: “CELEBRAÇÃO LITÚRGICA”
A proposta de 5 catequeses sobre CELEBRAÇÃO LITÚRGICA vem de uma constatação básica: o desconhecimento do que é celebração litúrgica e o que significa celebrar liturgicamente. O aprendizado de como celebrar não exclui o conhecimento do conteúdo da celebração litúrgica. Por isso, pensando na qualidade celebrativa, Serginho Valle propõe 5 catequeses e 7 pequenos artigos sobre CELEBRAÇÃO LITÚRGICA. 

Investimento = R$ 70,00
O valor pode ser parcelado em até 12x. 
Para conhecer mais detalhes da catequese litúrgica, clique no link: https://lp.liturgia.pro.br/celebracao-liturgica-catequeses 
ASSINE NO SAL – Serviço de Animação Litúrgica 
Há 25 anos nos empenhamos em contribuir, com nossas propostas celebrativas, na preparação das celebrações Dominicais. Por isso, pedimos um favor: ASSINE O SAL. 

Sim, reconhecemos que é mais em conta emprestar, é mais fácil pedir que alguém envie uma cópia, usar a cópia da paróquia ou de uma diocese... sem pagar nada por isso. Mas, avalie que existem pessoas que dedicam tempo e esforço para preparar o SAL e, por isso, considere ASSINAR O SAL como modo de retribuir quem se dedica a este trabalho. Em vez de receber o subsídio gratuitamente, diga “obrigado” com sua assinatura. 

Assinatura anual — R$ 100,00 

Assinatura semestral — R$ 55,00

Para assinar acesse = www.liturgia.pro.br 
ILUMINADOS PELAS CANÇÕES

Como orante que sente a necessidade de rezar sempre, a assembleia litúrgica deste 29DTC-C é convidada a se aproximar de Deus com súplicas e canções, intercedendo pelas necessidades de todo o povo (1L). Iniciar a celebração convidando os celebrantes a interceder a graça de Deus abrir seus lábios em oração (entrada), que confiantemente apresenta-se diante do Senhor como orante (ofertas) confiante, que espera confiantemente no Senhor (comunhão). Acompanhar a dissolvência como uma canção com tema missionário (envio).  
Entrada: iniciar a celebração conduzindo os celebrantes a interceder a graça de Deus abrir os seus lábios para que possam cantar os seus louvores em oração .... 

“Abre, Senhor, os meus lábios” (https://www.youtube.com/watch?v=EKjdWs3tlng&t=7s ) 

Ofertas: para confiantemente se apresentar diante do Senhor como orante em oração perseverante ... 

“Nesta prece, Senhor” (https://www.youtube.com/watch?v=3MLcYSEoscY&t=17s ) 

Comunhão: ... de quem espera confiantemente em Deus, em todos os momentos sem jamais desanimar. 

“Espero em ti, Senhor” (https://www.youtube.com/watch?v=ygDeG2kfo7Q ) 
Envio: acompanhar a dissolvência da assembleia cantando o envio missionário, relacionado ao mês temático dedicado às missões. 


“Ide pelo mundo” (https://www.youtube.com/watch?v=jKGMfy_hA9E )
O QUE VALORIZAR NA CELEBRAÇÃO

Espaço simbólico: usar sinais indicativos para apresentar as dificuldades e as batalhas da vida, como pedras, galho seco, areia... No meio da secura dos ramos em forma de arco, a força da oração perseverante representada nas flores amarelas. O relógio sem números representa um tempo não medido, não quantificado. A mensagem: na oração entramos no tempo de Deus, que é um tempo sem tempo, sem contagem de tempo; é atemporal. 
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Sugestões rituais 

Ritos iniciais

Em uma celebração iluminada com a luz da oração, conduzir os celebrantes a um clima de oração para que sintam a necessidade e a importância da oração em suas vidas. 
Antífona de entrada: 
Antífona de entrada

Eu vos chamo, ó meu Deus, porque me ouvis,
inclinai o vosso ouvido e escutai-me!
Protegei-me qual dos olhos a pupila
e abrigai-me à sombra de vossas asas.
Acolhida presidencial 

Modelo para acolhida presidencial 

A graça e a paz, a confiança e a alegria da fé, que Deus coloca em nossos corações, estejam sempre convosco!

T – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial: 
Modelo de monição inicial

A oração é uma necessidade em nossas vidas. Jesus insiste nessa necessidade convidando-nos a sermos perseverantes na oração. 
Neste Domingo, celebramos o Dia das Missões acolhendo o convite de rezar pelos missionários, pelas missionárias e por toda a atividade da missão evangelizadora da Igreja.
Coloquemo-nos diante de Deus em oração silenciosa para suplicar a graça de aprender a rezar e de rezar de modo perseverante. 

(breve pausa silenciosa)
Ato penitencial 

Modelo para o ato penitencial

P – Antes de nos aproximar da Mesa da Palavra e da Mesa Eucarística, onde seremos nutridos com o alimento divino, preparemos nossos corações, intercedendo o perdão de nossas faltas.

(breve pausa silenciosa)
Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça, tende piedade de nós!

T – Senhor, tende piedade de nós!
Cristo, que vos tornastes pobre para nos enriquecer, tende piedade de nós!

T – Cristo, tende piedade de nós!
Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso povo santo, tende piedade de nós!
T – Senhor, tende piedade de nós!

P – Deus que sois nossa proteção e auxílio, tenha compaixão de nós, perdoe nossa pouca insistência na oração e concedei-nos a graça de participar da vida eterna.

T – Amém!
Rito de glorificação inicial: 

Modelo de motivação para o rito do glória

Glorificado seja o Senhor porque ouve o grito de quem o invoca com perseverança. A ele nosso louvor!

Oração do dia: 

Oremos

Deus eterno e todo-poderoso,
tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa vontade
e a vos servir de coração sincero.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos.  

T – Amém! 
Liturgia da Palavra 

Resumo da homilia: 
1 – a oração perseverante introduz o orante no tempo divino 
2 – rezar diante do tempo divino nos educa à paciência 
3 – rezar de modo perseverante é entrar em uma batalha espiritual diante de Deus
Homilia 

1 – Rezar com perseverança 

Já consideramos dois temas sobre a oração nos Domingos anteriores, no 27DTC-C e na Solenidade de Nossa Senhora Aparecida. No 27DTC-C, o tema da oração relacionado à fé. Rezar de modo simples para interceder a fé, interceder o crescimento da fé e arrancar raízes que fincamos em nossas vidas e nos impedem de viver o Evangelho. No Domingo passado, Solenidade de Nossa Senhora Aparecida, a oração de súplica diante das necessidades pessoais e das necessidades dos outros. Rezar uns pelos outros. Agora, o terceiro tema fala de “perseverança”. Não se trata de uma qualidade da oração, mas um modo de rezar: rezar com “perseverança”. A perseverança na oração — rezar sempre e insistir em rezar continuamente —. Eu tanto confio que Deus atenderá minha súplica, que continuadamente e perseverantemente eu rezo até conseguir o que estou pedindo. A viúva persistente, que ouvimos no Evangelho, é um exemplo de rezar sem desistir, mesmo na adversidade e diante de negativas. Por que isso é importante na vida espiritual? Porque a oração perseverante introduz a gente no tempo de Deus. 

2 – Educando-se na paciência

O que é esse tempo de Deus? É um tempo diferente do nosso. Todos sabemos disso. Aliás, a eternidade não significa um tempo sem fim, mas um tempo onde o tempo não existe. A Bíblia explica essa realidade dizendo que “para Deus, um dia é como mil anos e mil anos como um dia”. Na lógica matemática, é um tempo sem contagem de dias, um tempo que não existe. Quando rezamos, entramos em contato com esse tempo divino que não existe. Por isso, a importância de compreender o ensinamento de Jesus sobre a “perseverança” na oração. Rezar, pedir uma vez, uma segunda... centésima vez até ser ouvido, como Jesus explica na parábola da viúva. Não deixar de pedir e nem desanimar, mas continuar pedindo sempre. A oração de súplica, que estamos falando, é uma oração de persistência. Uma oração que nos educa na paciência de quem não cansa e não desiste. Santa Teresa e São Pio de Pietrelcina ensinam que a oração perseverante, insistir na oração, tem a força de afastar de nossas vidas a preocupação. Para isso é preciso ter fé (como refletimos no 27DTC-C). Orar é aprender a confiar que Deus ouve e age no tempo oportuno. A oração perseverante nos educa para a paciência, a serenidade e a firmeza na fé.
3 – Rezar como batalha
Tem ainda um terceiro aspecto presente na parábola de Jesus, da viúva que insiste em pedir que o juiz lhe faça justiça contra seu inimigo: a batalha. Não é difícil perceber que a viúva é uma lutadora. Ela sabe que para ser ouvida precisará batalhar com um juiz iníquo, injusto, sem respeito pelas pessoas. Vai para a luta. Jesus está dizendo que a oração persistente é uma batalha espiritual. O orante, aquele que reza, sabe do que precisa e vai batalhar com a arma que ele tem: a oração persistente. A 1ª leitura narrou a epopeia de Moisés rezando e o povo batalhando e vencendo enquanto Moisés rezava. Não podemos ir desarmados para lutas da vida, precisamos nos armar com a oração perseverante e não deixar de rezar. O salmista cantava: “do Senhor vem o meu socorro”. Devemos lembrar sempre disso quando entramos em uma batalha para interceder por uma necessidade da vida. Como Moisés, o orante permanece firme para vencer as batalhas existenciais. Todos precisamos aprender a rezar e aprender a ser perseverantes na oração. Amém! 
Oração dos fiéis 

P – Bendigamos a Deus nosso Pai, que protege seus filhos e filhas e não despreza nossos pedidos quando rezamos com perseverança. Por isso, peçamos humildemente: 

T – Concedei-nos a graça da perseverança, Senhor!

Nós vos damos graças, Senhor, por mostrar a necessidade e a importância da oração em nossas vidas; 

— concedei-nos a graça de rezar com confiança e fé. 
T – Concedei-nos a graça da perseverança, Senhor!

Que a sabedoria de vossa Palavra conduza nossos passos;  

— e que nossos caminhos sejam iluminados pela vossa presença. 

T – Concedei-nos a graça da perseverança, Senhor!

Ajudai-nos a suportar com paciência as dificuldades do dia-a-dia; 

— e não nos deixeis desanimar quando nossas orações demoram em ser atendidas. 

T – Concedei-nos a graça da perseverança, Senhor!

Dirigi e santificai nossos pensamentos, palavras e ações; 

— e colocai em nós o vosso Espírito para que ele reze em nós e, de modo insistente, reze conosco. 
T – Concedei-nos a graça da perseverança, Senhor!

Rezemos por todos os missionários e missionárias, rezemos pela missão evangelizadora da Igreja, especialmente nas regiões mais exigentes; 
— para que sejamos como Moisés, orantes persistentes enquanto irmãos e irmãs se dedicam ao serviço missionário, rezemos: 
T – Concedei-nos a graça da perseverança, Senhor!

P – Senhor, que hoje nos ensinais a necessidade de rezar sempre e de modo perseverante, iluminai nossos caminhos e colocai em nossas vidas a graça da perseverança na oração. Por Cristo, nosso Senhor.

T – Amém!

Liturgia Eucarística 

Quem entende a necessidade da oração e, de modo perseverante, todos os dias se coloca diante de Deus e a ele apresenta suas necessidades, pode se aproximar do altar e com o coração repleto de pedidos e súplicas, de gratidão e louvor, ali depositar sua vida. 
Orate fratres: 

Orate fratres

Orai, irmãos e irmãs, para que unindo nossas orações aos dons que apresentamos no altar, nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T – Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a sua Santa Igreja. 

Sobre as oferendas: 

Oração sobre as oferendas

Concedei-nos, Senhor, nós vos pedimos,
que possamos, com liberdade de coração,
servir ao vosso altar
para que vossa graça nos purifique
e nos renovem estes mistérios
que celebramos em vossa honra.
Por Cristo, nosso Senhor. 

T – Amém! 
Oração Eucarística 

Prefácio próprio da Oração Eucarística V
Tema do Prefácio: “Caminhamos na estrada de Jesus”
Proclamar a Oração Eucarística V
Preparação para a comunhão 

Por causa de nossa condição humana, sempre somos necessitados da força divina, intecedida na oração perseveranta, para vencer as batalhas existenciais. 
Pai nosso: 

Convite para o Pai nosso

Com a confiança paciente de que Deus atende nossas preces, rezemos ao Pai como o Senhor nos ensinou: Pai nosso...

Abraço da paz: 

Proposta de saudação da paz

Tocados pela sabedoria de Deus, presente em sua Palavra, saudemo-nos com um gesto fraterno.

Convite para a comunhão: 
Proposta de convite para a comunhão
Felizes os que colocam sua confiança em Deus, porque Deus atenderá suas súplicas. 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T – Senhor, eu não sou digno que entreis em minha morada, mas dizei uma Palavra e serei salvo.
Antífona de comunhão: 

Antífona de comunhão
O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem
e que confiam esperando em seu amor,
para da morte libertar as suas vidas
e alimentá-los quando é tempo de penúria.
Oração depois da comunhão: 

Oração depois da comunhão

Concedei-nos, Senhor,
colher os frutos da participação da Eucaristia,
para que, auxiliados pelos bens temporais,
possamos conhecer as riquezas do vosso Reino.
Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém! 
Ritos finais 

Como compromisso concreto, antes do envio, incentivar os celebrantes a rezar sempre, a se dedicarem à oração perseverante com fé, esperança e paciência. 
Oração do compromisso concreto: 
Senhor, 

hoje assumo o compromisso de rezar com perseverança, 

sem desanimar, confiando em vosso tempo sem tempo.
Quero insistir na oração, 

apresentando a vós minhas necessidades com paciência e fé. 
Desejo aprender a confiar, 

sabendo que me escutas na hora certa, 

mesmo quando não compreendo. 
Quero que minha oração seja minha arma nas batalhas diárias, mantendo-me firme na vossa presença. 
Dá-me um coração que não se cansa de esperar e que não desiste de rezar por aquilo que é justo e santo. 
Ensina-me, Senhor, a rezar sempre, sem perder a esperança, acreditando em Teu cuidado constante. 
Amém! 

Bênção e despedida: 

Proposta de bênção – Tempo Comum VI (14)

Deus vos abençoe com toda bênção celeste,
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua presença; derrame sobre vós abundantemente as riquezas da sua glória, vos instrua com a palavra da verdade,
vos eduque pelo Evangelho da salvação
e vos enriqueça com o amor fraterno,
por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém! 

E a bênção de Deus todo-poderoso,
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo,
desça sobre vós e permaneça para sempre.
T – Amém!
O envio da celebração poderá ser feito com a seguinte fórmula:

Rezem sempre; rezem em todos os momentos de suas vidas!

Ide em paz, o Senhor vos acompanhe. 
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	Rezar é insistir diante da porta de Deus até sermos atendidos em nossas necessidades!


LEITURAS 
A oração é uma necessidade na vida cristã. Assim como necessitamos da água, do alimento para viver, assim precisamos da oração que nos aproxima de Deus, que nos mantém fiel a seus ensinamentos, alimenta nossa vida interior e nos fortalece nas batalhas da vida. Hoje, aprenderemos a importância da perseverança na oração. 
Primeira leitura - Ex 17,8-13

Leitura do livro do Êxodo

Naqueles dias, 

os amalecitas vieram atacar Israel em Rafidim.

Moisés disse a Josué:

“Escolhe alguns homens e vai combater

contra os amalecitas.

Amanhã estarei, de pé, no alto da colina,

com a vara de Deus na mão.”

Josué fez o que Moisés lhe tinha mandado

e combateu os amalecitas.

Moisés, Aarão e Ur subiram ao topo da colina.

E, enquanto Moisés conservava a mão levantada,

Israel vencia;

quando abaixava a mão, vencia Amalec.

Ora, as mãos de Moisés tornaram-se pesadas.

Pegando então uma pedra, 

colocaram-na debaixo dele para que se sentasse, 

e Aarão e Ur, um de cada lado

sustentavam as mãos de Moisés.

Assim, suas mãos não se fatigaram até ao pôr do sol, 

e Josué derrotou Amalec e sua gente a fio de espada.

Palavra do Senhor

T - Graças a Deus! 
Salmo responsorial - Sl 120
Do Senhor é que me vem o meu socorro,

do Senhor que fez o céu e fez a terra!

Eu levanto os meus olhos para os montes:

de onde pode vir o meu socorro?

Do Senhor é que me vem o meu socorro,

do Senhor que fez o céu e fez a terra.

Do Senhor é que me vem o meu socorro,

do Senhor que fez o céu e fez a terra!

Ele não deixa tropeçarem os meus pés

e não dorme quem te guarda e te vigia.

Oh! não! Ele não dorme nem cochila,

aquele que é o guarda de Israel!

Do Senhor é que me vem o meu socorro,

do Senhor que fez o céu e fez a terra!

O Senhor é o teu guarda, o teu vigia

é uma sombra protetora à tua direita.

Não vai ferir-te o sol durante o dia,

nem a lua através de toda a noite.

Do Senhor é que me vem o meu socorro,

do Senhor que fez o céu e fez a terra!

O Senhor te guardará de todo mal, 

ele mesmo vai cuidar da tua vida! 

Deus te guarda na partida e na chegada. 

Ele te guarda deste agora e para sempre!
Do Senhor é que me vem o meu socorro,

do Senhor que fez o céu e fez a terra!

Segunda leitura - 2Tm 3, 14-4,2

Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo

Caríssimo:

Permanece firme naquilo que aprendeste

e aceitaste como verdade;

tu sabes de quem o aprendeste.

Desde a infância conheces as Sagradas Escrituras:

elas têm o poder de comunicar a sabedoria

que conduz à salvação pela fé em Cristo Jesus.

Toda Escritura é inspirada por Deus

e útil para ensinar, para argumentar,

para corrigir e para educar na justiça,

a fim de que o homem de Deus seja perfeito

e qualificado para toda boa obra.

Diante de Deus e de Jesus Cristo,

que há de vir a julgar os vivos e os mortos,

e em virtude da sua manifestação gloriosa

e do seu Reino, eu te peço com insistência:

proclama a Palavra,

insiste oportuna e importunamente,

argumenta, repreende, aconselha,

com toda a paciência e doutrina.

Palavra do Senhor

T - Graças a Deus! 
Aclamação ao Evangelho: 
Aleluia, aleluia, aleluia
A Palavra de Deus é viva e eficaz em suas ações

penetrando os sentimentos, vai ao íntimo dos corações! 

EVANGELHO - Lc 18,1-8

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas

Naquele tempo, 

Jesus contou aos discípulos uma parábola,

para mostrar a necessidade de rezar sempre,

nunca desistir, dizendo:

Numa cidade havia um juiz que não temia a Deus,

e não respeitava homem algum.

Na mesma cidade havia uma viúva,

que vinha à procura do juiz, pedindo:

“Faze-me justiça contra o meu adversário!”

Durante muito tempo, o juiz se recusou.

Por fim, ele pensou:

“Eu não temo a Deus, e não respeito homem algum.

Mas esta viúva já me está aborrecendo.

Vou fazer-lhe justiça,

para que ela não me venha a agredir-me!”

E o Senhor acrescentou:

Escutai o que diz este juiz injusto.

E Deus não fará justiça aos seus escolhidos,

Que dia e noite gritam por ele?

Será que vai fazê-los esperar?

Eu vos digo que Deus lhe fará justiça bem depressa.

Mas o Filho do homem, quando vier,

será que ainda vai encontrar fé sobre a terra?”

Palavra da Salvação.

T - Glória a vós, Senhor!
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